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Resumo: os sítios arqueológicos RS-T-123 e RS-T-126, associados à presença de estruturas 
subterrâneas, localizam-se no município de Arvorezinha, Rio Grande do Sul. A coleção 
lítica dos sítios, RS-T-123 e RS-T-126, é composta respectivamente por 376 e 501 peças. 
O estudo tem como objetivo compreender os aspectos tipológicos, tecnológicos e funcionais 
dos conjuntos líticos. Realizou-se um estudo que privilegia a de� nição e identi� cação de 
categorias tecno-tipológicas do material. Como resultado, foram identi� cados resíduos de 
debitagem; artefatos brutos e polidos; instrumentos unifaciais e bifaciais e fragmentos tér-
micos. Os dados foram relacionados e interpretados a partir da bibliogra� a existente sobre 
o instrumental lítico de grupos Jê.

Palavras-chave: Estudos Líticos. Jê Meridional. Arqueologia.

pesquisa desenvolvida trata da temática de Arqueologia pré-colonial. Inúmeros tra-
balhos de cunho arqueológico e interdisciplinar vêm sendo produzidos, os quais têm 
contribuído na investigação dos processos de ocupação humana no Brasil (NEVES et 
al., 1999; NOELLI, 1999-2000; MILDER, 2000; DIAS, 2003; LEMES, 2008; BUE-
NO et al., 2013; SCHNEIDER, 2014; ARAÚJO, 2015, WOLF, 2016). Nesse sentido, 
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este trabalho terá como baliza a premissa de que a interpretação arqueológica perpassa 
o processo de compreensão de como o ser humano se comporta no presente e de como 
seu comportamento re� ete na cultura material (TRIGGER, 2004).

O artigo versará sobre as coleções líticas escavadas e coletadas pela equipe 
do Laboratório de Arqueologia da Universidade do Vale do Taquari, nos sítios arque-
ológicos RS-T-123 e RS-T-126 (WOLF, 2016; ROSA, 2017). De acordo com Wolf 
(2016), os sítios RS-T-123 e RS-T-126 estão associados às sociedades Jê Meridionais ou 
à Tradição Taquara/Itararé/Casa de Pedra. A unidade operacional da pesquisa é a Bacia 
Hidrográ� ca do Rio Forqueta, situada na região nordeste do estado do Rio Grande do 
Sul. Os sítios mencionados encontram-se na porção norte da Bacia, cujas evidências 
atestam a presença de áreas de ocupação indígena dos falantes da língua Jê (WOLF, 
2016; ROSA, 2017), associados a presença de estruturas subterrâneas1. O material ana-
lisado no presente artigo é oriundo de coletas super� ciais, sondagens e intervenções nas 
imediações dos sítios. A caracterização e descrição estratigrá� ca será apresentada na 
sequência do artigo.

Os objetos líticos traduzem as atividades desenvolvidas pelas sociedades, que 
por sua vez re� etem na interação entre o projeto do lascador (representação mental do 
objeto), os recursos naturais (fauna, vegetação, rocha, relevo, entre outros) e os conhe-
cimentos e as habilidades, aplicados na elaboração do objeto desejado.

As escolhas teóricas e metodológicas desta pesquisa ancoram-se na seleção 
combinada das concepções da Arqueologia Processual e Pós-Processual por motivos 
claros e necessários ao entendimento, que conduz a orientação das análises. A aborda-
gem de análise direta de líticos e a composição de dados objetivos, representam par-
te dos fundamentos assentados pela Escola Processual (CLARKE, 1968; BINFORD, 
1983a). Por outro lado, a interpretação dos dados, o estudo contextual e a consciência 
do caráter relativo e subjetivo da produção de conhecimento a partir da pesquisa apro-
ximam este trabalho do viés da Escola Pós-Processual (HODDER, 1985; SHANKS; 
TILLEY, 1987; SHANKS; TILLEY, 1989; HODDER, 1991a; HODDER, 1991b).

Os primeiros estudos sobre o material lítico associado aos grupos Jê Meri-
dionais foram realizados no contexto de atuação do PRONAPA, e preocuparam-se 
em descrever aspectos morfológicos e compilar os tipos, ou “fósseis guia”, de� nindo 
as tradições culturais a partir da presença ou ausência de certos artefatos diagnósticos 
(MILLER, 1967; CHMYZ, 1968). Sendo assim, há poucas tentativas de estudo siste-
mático do material lítico relacionado aos grupos Jê. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Conforme indicam Rodet, Duarte-Talim e Santos Junior (2013), o principal 
objetivo no estudo das indústrias líticas é padronizar as análises facilitando a realiza-
ção de comparações entre as peças, sem perder de vista a especi� cidade das mesmas. 
A análise tecnológica se deu no sentido de veri� car um padrão tecnológico nos mate-
riais líticos dos sítios.

Na sequência, realizou-se revisão da literatura sobre os temas de interesse da 
pesquisa, na qual foram elaboradas estratégias de seleção, identi� cação e análise do ma-
terial lítico dos sítios arqueológicos. A partir da visualização do material, optou-se em 
desenvolver um estudo tecno-tipológico, que de� ne as diferentes categorias de análise 
no que concerne à identi� cação da procedência da matéria-prima, as tecnologias de 
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produção, os passos na transformação das matérias-primas em artefatos e o descarte dos 
resíduos de lascamento e dos artefatos (DIAS; HOELTZ, 1997).

A abordagem tecnológica alcança o esclarecimento de questões das dimensões 
sincrônicas e diacrônicas. A dimensão sincrônica (cadeia operatória), segundo os traba-
lhos de Leroi-Gouhran (1964, 1965), aplicada ao material brasileiro em raras ocasiões 
(FOGAÇA, 2001; HOELTZ, 2005; MELLO, 2005), percebeu-se imediatamente um 
desencontro de informações entre os dados clássicos, que eram unicamente baseados 
em uma abordagem tipológica, e cujas características julgadas discriminantes eram 
puramente descritivas e aleatórias.

Para a sistematização dos dados, foram elaboradas � chas de análise a partir 
de categorias dos artefatos: tecno-tipológicos, morfológicos e funcionais, de modo a 
oferecer uma caracterização da tecnologia lítica e de dados que permitam inferir sobre 
as atividades realizadas no sítio. Esta análise segue uma proposta baseada nos trabalhos 
desenvolvidos por Saldanha (2005) e De Souza (2012).

Entende-se que tecnologia é uma abordagem cientí� ca baseado na interpreta-
ção tecnológica do conjunto dos vestígios líticos. Esse paradigma baseia-se na leitura 
“stigmates de taille” (TIXIER; INIZAN; ROCHE, 1980, p. 7) que são formados 
sobre as superfícies das rochas durante as operações técnicas envolvidas no lascamen-
to. A � nalidade dessa leitura é gerar “uma caracterização técnica da produção dos 
diferentes instrumentos líticos”, bem como “uma caracterização técnico e funcional do 
instrumental lítico” (LOURDEAU, 2006, p. 694-695).

No estudo tecno-tipológico do material foram combinadas duas aborda-
gens. A partir do reconhecimento do material, foram elaboradas três listas de aná-
lise. A primeira lista destinou-se ao registro da categoria “Resíduos de Debitagem” (las-
cas, núcleos e fragmentos de lascamento). Nessa lista, foram criadas subcategorias, de 
modo a facilitar a sistematização das informações: 1) Identi� cação; 2) Dados Básicos; 
3) Indicadores Tecnológicos e 4) Indicadores de Modi� cação.

A segunda lista destinou-se ao registro dos instrumentos lascados, sobre nú-
cleo e sobre lasca e a terceira lista, foi empregada para os instrumentos brutos e polidos. 
Para estas duas listas, adotou-se as mesmas subcategorias descritas: 1) Identi� cação; 2) 
Dados Básicos; 3) Indicadores Tecnológicos e 4) Indicadores de Modi� cação.

A terceira lista foi empregada para os instrumentos brutos e polidos. Para essas 
listas, adotou-se as mesmas subcategorias descritas:1) Identi� cação; 2) Dados Básicos; 
3) Indicadores Tecnológicos e 4) Indicadores de Modi� cação. Além disso, foram obser-
vadas a quantidade, o tipo de córtex presente, o tipo de suporte utilizado na produção 
dos instrumentos, possíveis indícios de uso e alterações pós-deposicionais.

Para o sítio RS-T-123 a unidade amostral corresponde à quatro lascas de per-
cussão direta dura, enquanto para o sítio RS-T-126 selecionou-se vinte lascas de percus-
são direta dura. Totalizando assim, 24 amostras para a análise. A quantidade diminuta 
de lascas selecionadas no sítio RS-T-123 está relacionada a somente uma intervenção 
no sítio arqueológico.

A seleção das peças arqueológicas para análise teve como principal critério: 
1) a matéria-prima, nesse caso, a calcedônia, em função da expressiva quantidade de 
lascas presentes no sítio RS-T-126 que, à primeira vista, apresentam gumes aptos a 
serem usados brutos, sem qualquer alteração; 2) devido à facilidade de observação das 
superfícies no estereomicroscópio e 3) a categoria de lascas à sua expressiva quantidade 
nos conjuntos líticos.



G
oi

ân
ia

, v
. 1

7,
 n

.2
, p

. 5
32

-5
56

,  
ju

l./
de

z.
 2

01
9.

535

A análise funcional dos instrumentos líticos foi realizada através do Estere-
omicroscópio Zeiss, modelo Stemi 2000-C, com câmera acoplada modelo AxioCam 
ER c 5s Zeiss. A objetiva alcança aumento de até 50X. As análises foram realizadas no 
Laboratório de Microscopia do Laboratório de Paleobotânica da Universidade do Vale 
do Taquari.

Em função das variáveis que in� uenciam no registro das marcas de uso nos 
instrumentos líticos serão estabelecidas categorias para a denominação funcional, ten-
do-se como referência o estudo de Lima e Mansur (1986/1990).

Três categorias serão adotadas: 1) Peças não utilizadas (PNU): as que apre-
sentam evidências de não terem sido utilizadas (arestas frescas). 2) Utilização provável 
(UP): peças com prováveis vestígios de uso, porém apresentando alterações super� -
ciais que os modi� cam, impossibilitando a� rmar, com segurança, se foram usadas. 
3) Possível utilização (PU): peças cujas características morfológicas e outros critérios 
(arredondamento, brilho) indicam uma possibilidade do uso, porém não apresentam 
vestígios microscópicos que permitem demonstrar se foram usadas ou não. A razão des-
sa ausência pode ser explicada pela não formação do micropolido, ou pela eliminação 
dos mesmos por alterações pós-deposicionais. (LIMA; MANSUR, 1986/1990).

Elaborou-se um quadro para o registro de informações, contendo os seguintes 
itens: 1) Número da peça; 2) Localização/Intervenção arqueológica; 3) Denominação 
funcional; 4) Estilhaçamento de gume; 5) Alisamento ou arredondamento de gume; 6) 
Alterações pós-deposicionais. Cada peça foi observada e fotografada individualmente, 
mais de uma vez.

Os Sítios Arqueológicos RS-T-123 e RS-T-126

Os estudos arqueológicos têm como uma de suas etapas, a análise das caracte-
rísticas da paisagem onde os sítios estão inseridos.  Nessa perspectiva, tem-se como foco 
os recentes trabalhos publicados, que analisam dados acerca da paisagem com conexões 
como: a mobilidade, a territorialidade, os manejos � orestais e cultivos, a dispersão e 
outros temas relacionados ao Grupo Jê (DE SOUZA, 2012; CORTELETTI, 2013; 
CORTELETTI, et al., 2015; CORTELETTI, et al., 2016; IRIARTE, et al., 2016; DE 
SOUZA, et al., 2016; D’ÁVILA, 2017; NOELLI; DE SOUZA, 2017; ROBINSON, et 
al., 2017; ROBINSON et al., 2018).

A noção da funcionalidade do sítio arqueológico perpassa a leitura ambiental 
dos recursos existentes para o estabelecimento de um assentamento humano. Essa lei-
tura, por sua vez, parte da premissa da existência da interação do homem pré-colonial 
com o ambiente, a partir do reconhecimento de modos de subsistência e de manejo 
ambiental que resultam na criação de paisagens culturais.

No caso deste estudo, procura-se evidenciar as características ambientais de 
implantação dos sítios arqueológicos pesquisados como forma de interpretar as pos-
síveis relações estabelecidas entre os ocupantes deste território e os recursos naturais 
existentes.

Os sítios arqueológicos RS-T-123 e RS-T-126 estão localizados na região ge-
opolítica denominada Vale do Taquari, Rio Grande do Sul. Ambos se encontram si-
tuados no município de Arvorezinha, norte da Bacia Hidrográ� ca do Rio Forqueta. 
A Bacia pertence à Bacia Hidrográ� ca Taquari-Antas (Figura 1), cujos principais rios 
são: Rio Fão, o Arroio Forquetinha e o Rio Forqueta.  Esse é o limite geopolítico de 
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alcance das pesquisas arqueológicas desenvolvidas pelo Laboratório de Arqueologia da 
Universidade do Vale do Taquari.

Figura 1: Bacia Hidrográ� ca do Rio Forqueta no contexto sul-riograndense e brasileiro
Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 2: Localização do sítio RS-T-123
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Google Earth (2019).
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A maior concentração de estudos na con� guração geopolítica citada, desen-
volveu-se a partir da foz do Rio Fão, na Bacia Hidrográ� ca do Rio Forqueta, revelando 
uma intensa ocupação pré-colonial, especialmente de sociedades Guarani.

O sítio arqueológico RS-T-123 está localizado entre as comunidades de 
Pinhal Queimado e Torres Gonçalves no município de Arvorezinha/RS (Figura 2).

O sítio encontra-se em uma área situada no compartimento topográfico 
de divisor de bacia, a nordeste da base de um testemunho elevado, 60 metros, 
em relação ao local do sítio. O recurso hídrico mais próximo está localizado a 
distância superior a 200 metros. A área é utilizada atualmente para plantação de 
eucalipto, porém já registrou a ocorrência de atividades agrícolas, sem impactar 
as estruturas.  (WOLF, 2012).

Na área do sítio encontram-se remanescentes da cobertura original Floresta 
Ombró� la Mista. Na direção sudoeste, a cinco quilômetros, está situado o Rio Forque-
ta, onde foram constatadas a presença de áreas de inundação com a evidência de ma-
teriais. Na direção norte, distante quatro quilômetros, encontra-se o sítio arqueológico 
RS-T-126 (WOLF, 2012).

De acordo com Machado (2013), a distribuição das estruturas subterrâneas 
demonstra dois agrupamentos. O primeiro é formado pelas estruturas 1, 2, 3, 8 e 9, en-
quanto o segundo agrupamento é formado pelas estruturas 4, 5, 6 e 7, que apresentam 
maior superfície física. Já as estruturas 7, 8 e 9, encontram-se em uma posição periférica 
em relação às demais composições do conjunto (Figura 3). As estruturas apresentam 
tamanhos entre 2,5 m e 5,60 m de diâmetro, com profundidades variando entre 0,63 
m e 2,01 m. Durante a limpeza da estrutura n° 1, constatou-se a presença de rochas 
basaltóides com pouca dureza. Na porção norte da mesma estrutura, identi� cou-se a 
presença de lascas e possíveis instrumentos líticos.

Figura 3: Croqui das intervenções arqueológicas no sítio RS-T-123. Duas lascas analisadas provenientes da 
sondagem 11, uma lasca da Sondagem 3 e uma lasca de coleta super� cial
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Figura 4: Sondagem 03 do sítio RS-T-123
Fonte: Wolf (2016).

A Sondagem 3 seria uma continuação da Sondagem 1 aberta em campanha 
anterior. Wolf (2016) descreve a Sondagem 1 com dimensões de 1 x 1m, realizada entre 
os dois conjuntos de estruturas subterrâneas localizados na porção mais alta do terreno 
(Figura 4). Wolf (2012) indicou a presença de uma possível estrutura de combustão 
encontrada a 20cm de profundidade, associada a inúmeras estilhas de lascamento. Em 
dezembro de 2012, já sob os objetivos da presente pesquisa, ampliou-se a intervenção, 
totalizando uma quadrícula de 2 x 2m, que englobava a Sondagem 1, sendo denomi-
nada então de Sondagem 3. Não foram registradas alterações na estratigra� a da inter-
venção, com a presença de um horizonte inicial de 20cm composto por sedimento de 
textura argilo-arenosa de coloração marrom; seguido de horizonte compactado de solo 
vermelho e textura argilosa.

Wolf (2016), destaca, que o material arqueológico encontra-se em profundi-
dade máxima de 20cm, mas disperso por todo o horizonte superior. Não foi possível 
estabelecer uma relação direta entre os materiais, sua distribuição e a funcionalidade 
do espaço, apesar da presença signi� cativa de lascas de quartzo, calcedônia e basalto, e 
poucos instrumentos, indicando um espaço de manufatura de materiais líticos.

A Sondagem 11, Wolf (2016) descreve que ela esteve paralelamente ligada a 
Sondagem 3, próxima a borda da estrutura 04, com dimensões de 2 x 1,7m, escavada até 
a profundidade de 35cm. A estratigra� a apresentou um primeiro horizonte de coloração 
marrom e textura argilo-arenosa, com espessura de 18cm; seguida de horizonte argiloso 
de coloração vermelha. Foram registradas na intervenção 5 lascas de basalto, calcedônia 
e quartzo, além de dois resíduos de lascamento. O material concentrou-se até 12cm de 
profundidade, associados a uma maior incidência de restos vegetais carbonizados.

O sítio arqueológico RS-T-126 está localizado no topo de uma colina, às mar-
gens da RS-332. O referido sítio apresenta 4 estruturas subterrâneas de� nidas, além de 
outras 3 soterradas, associadas a presença de material lítico em superfície (MACHA-
DO, 2013).
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Uma área de 22X1 m foi delimitada no sentido noroeste/sudeste pelo interior 
da estrutura 02 e 03, denominada Trincheira 01. Também foi delimitada uma área de 
2X2 m no sentido, sul da área anteriormente descrita. No interior da trincheira, foram 
selecionadas três áreas de intervenção.

As atividades realizadas permitiram constatar que as casas subterrâneas es-
cavadas encontram-se preservadas. Observou-se a presença de aterros no entorno, ele-
vados em torno de trinta cm do nível do solo, com diâmetro máximo de um metro. 
A partir das medições, veri� cou-se que as maiores apresentam dimensões entre 8 e 10 
m de diâmetro e os aterros alcançam tamanhos entre um e três metros. A estrutura 03 
alcança 13,5 m.

Segundo Wolf (2016), as intervenções no sítio se restringiram a uma área de 
36m², englobando espaços no interior das estruturas 01, 02 e 04, além de intervenções 
pontuais no entorno e entre elas, além da coleta super� cial junto a concentração de 
evidências líticas. Aliado ao registro das áreas de atividade, identi� cação de estruturas 
combustão e caracterização da cultura material.

Destas intervenções, resultaram treze lascas de coleta super� cial nas imedia-
ções das estruturas, duas lascas da Quadrícula 31/25, uma da Quadrícula 83/30, duas 
da Quadrícula 33/30, uma da Quadrícula 82/39, e uma da Quadrícula 32/30, totali-
zando 20 lascas utilizadas no presente trabalho.

Wolf (2016), salienta que nestas quadrículas, o horizonte antrópico apresenta 
espessura entre 8 e 20cm, localizado entre 12 e 22cm de profundidade, precedida de 
horizonte de coloração marrom e textura argilo-arenosa. O terceiro horizonte apresenta 
coloração marrom-avermelhada, textura argilosa e friável, devido a presença de silte e 
geodos de calcedônia em sua composição. Embora não fosse perceptível a existência de 
uma mancha na escavação e no per� l, observou-se uma maior incidência de vestígios 
vegetais carbonizados neste nível, que indicam uma intensa atividade humana.

Aspectos da Variabilidade Lítica em Sítios Arqueológicos Jê

Desde a década de 1960, as pesquisas arqueológicas se ocupam do estudo das 
estruturas subterrâneas, situadas nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo e em Minas Gerais (SCHMITZ, 1988; RIBEIRO, 1990; PROUS, 
1992; SCHMITZ et al., 2002; BEBER, 2004; ARAÚJO, 2007; SCHMITZ et al., 
2007; CORTELETTI, 2012; WOLF, 2012; COPÉ, 2015; WOLF, 2016; ROSA, 2017; 
SECCHI, 2017). Desde então, numerosos trabalhos indicaram aspectos referentes à 
localização desses sítios arqueológicos, o tamanho das estruturas e sua � nalidade, às 
camadas de entulhamento e os materiais evidenciados, os processos de formação do 
sítio arqueológico, os tipos de assentamento e sua distribuição espacial. No que tange 
ao estudo do material lítico, raros trabalhos inferem sobre os aspectos tecnológicos e 
funcionais, estabelecendo, na maioria dos casos, categorias funcionais a partir da mor-
fologia dos artefatos (DIAS; HOELTZ, 2010).

Uma das primeiras etapas no estudo do material lítico é a identi� cação da 
matéria-prima. Veri� cou-se que a matéria-prima predominante é o basalto, represen-
tando 86% do total das coleções; seguido da calcedônia com 10% e o quartzo com 4%.

A partir dos caminhamentos, identi� cação de a� oramentos na área e pelo 
entorno do sítio foi possível inferir aspectos da disponibilidade e obtenção de matéria-
prima para a fabricação do instrumental lítico nestes sítios. Para o sítio RS-T-123, 
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observa-se que há uma variedade de blocos de basalto de qualidades distintas para 
lascamento.

Conforme a análise demonstrou, a maior parte das peças foram produzidas 
e lascadas sobre blocos de basalto (Figura 4). A respeito da calcedônia, a expressão no 
conjunto amostral é pequena, se comparada ao sítio RS-T-126, aparecendo somente 
na categoria das lascas por percussão direta dura. Esta matéria-prima aparece em dis-
tância superior à da área do sítio, como no leito do Rio Forqueta, a aproximadamente 
seis quilômetros ou em arroio próximo, a trezentos metros. Sobre o quartzo, é possível 
identi� cá-lo no formato de geodo e cristal na área do sítio arqueológico.

No caso do sítio RS-T-126 o basalto con� gura como a matéria-prima de pre-
ferência. Durante as atividades realizadas no sítio, foi possível identi� car alguns a� o-
ramentos no entorno do sítio. Ao norte das estruturas, veri� cou-se um a� oramento de 
basalto, numa área de declividade acentuada. Junto ao a� oramento foram observadas 
evidências líticas de lascamento, aspecto que reforça a tese de um provável local de 
coleta de matéria-prima.

Figura 5: Instrumento lascado bifacialmente no sítio RS-T-123
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Figura 6: Instrumentos lascados bifacialmente no sítio RS-T-123 

A oeste do montículo, observou-se outro a� oramento de basalto, sem ma-
terial arqueológico associado. Tem características semelhantes ao outro a� oramento, 
localizando-se num topo de morro, em patamar mais elevado. Durante as atividades, 
evidenciou-se material em placas de basalto, com qualidades de lascamento variadas. 
Em relação ao sítio RS-T-123, as peças dessa matéria-prima apresentam superfície em 
maior estado de decomposição.

No caso deste sítio, chama atenção a quantidade signi� cativa de material em 
calcedônia, se comparado com o sítio RS-T-123. Essa rocha apareceu sobretudo na 
categoria de lascas, obtidas por percussão direta dura, núcleos e fragmentos de lasca-
mento, fatores que sugerem intencionalidade na obtenção do material especí� co para 
utilização como raspador. É possível que a calcedônia tenha sido selecionada a aproxi-
madamente 500 m da área do sítio, no Arroio Paludo, assim como a partir de alguns 
seixos presentes na área do sítio. Em relação ao quartzo, veri� cou-se pouca incidência 
no material lítico, nas ocorrências esteve relacionado à categoria de lascas de percussão 
direta dura. Nota-se que não se encontrou material lítico que não tivesse a� oramento 
nas proximidades dos sítios. No caso do basalto, observa-se que mesmo não possuindo 
uma boa qualidade de fratura, foi amplamente utilizado devido sua abundância na 
região. A respeito das técnicas de lascamento empregadas na manufatura dos artefatos 
líticos observa-se que há um predomínio em ambos os sítios da tecnologia de lascas 
obtidas por percussão direta dura.  Nas análises realizadas, não foram constatados ar-
tefatos decorrentes de lascamento de percussão sobre bigorna.

Por meio do lascamento de percussão sobre bigorna uma quantidade nume-
rosa de fragmentos é produzida a cada golpe desferido. Desse modo, os vestígios de 
percussão sobre bigornas teriam que ser muito mais numerosos para que esta técnica 



G
oi

ân
ia

,v
. 1

7,
 n

.2
, p

. 5
32

-5
56

,  j
ul

./d
ez

. 2
01

9.

542

representasse uma estratégia de seleção dos grupos, fato que não é observado nos dois 
sítios (COLES, 1977; TIXIER, 1984; BAENA; TERRADAS, 2005; RODET; DUAR-
TE-TALIM; SANTOS JUNIOR, 2013).

A partir das três listas de análise referidas, determinou-se a representatividade 
de cada categoria lítica no conjunto lítico dos sítios de estudo. 

No sítio RS-T-123, constata-se frequência de material nas categorias de frag-
mento de lascamento e lascas de percussão direta dura, representando, respectivamente, 
21,8% e 19,4%. Em menor quantidade, estão os instrumentos lascados (2%) e os arte-
fatos brutos e polidos (1%).

No sítio RS-T-126, apesar da signi� cativa quantidade de fragmentos naturais 
(32%) e de fragmentos térmicos2 (15%), a signi� cativa presença de lascas de percussão direta 
dura sugere que a produção de instrumentos se processava no local. Representa 29,9%. De 
um total de 150 lascas, observou-se que 20% são de origem de calcedônia. Para além disso, 
a presença de núcleos atesta 2,7% do total da coleção, apresentando-se na forma de calce-
dônia e basalto. Os fragmentos de lascamento representam 15,9%, os artefatos brutos 2% e 
os instrumentos lascados 2%. Somente um artefato não foi identi� cado durante a análise.

De acordo com a separação do material a partir das categorias: (1) lascamen-
tos de debitagem, (2) núcleos, (3) instrumentos lascados e (4) instrumentos brutos e 
polidos, chegou-se aos seguintes dados. Para o sítio RS-T-123 é notória a preponderân-
cia de resíduos de debitagem, com 41,48% de presença. Por outro lado, os fragmentos 
térmicos representam 40,42% total da coleção. Nesse sentido, pode-se sugerir que essas 
duas categorias possam estar associadas à alguma atividade especí� ca realizada pelos 
grupos ocupantes do sítio arqueológico (Figura 5 e 6).

A incidência de fragmentos térmicos é um indício de ação térmica intencio-
nal, visto que segundo Wolf (2012), a intervenção realizada na sondagem número um 
detectou a presença de uma possível estrutura de combustão, associada à presença de 
fragmentos térmicos, de restos vegetais carbonizados, do solo escurecido em profundi-
dade de 25 cm. O autor ainda menciona que a estrutura está situada no centro dos dois 
conjuntos de estruturas identi� cados. A identi� cação individual dos fragmentos térmi-
cos presentes neste sítio permitiu reconhecer duas principais intervenções que abrigam 
a maior concentração destes fragmentos: a sondagem número 1 a sondagem número 3.

Figura 7: Instrumentos em lascamento unifacial do sítio RS-T-123. A linha pontilhada em branco indica a parte 
ativa do instrumento
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É importante ter em vista que são raros os trabalhos que indicam a funciona-
lidade de fogueiras do lado externo das estruturas subterrâneas. Wolf (2012), ao inferir 
sobre esta questão, sugere que a estrutura de combustão esteja relacionada ao período 
de ocupação das casas subterrâneas com a possibilidade de ter sido coberta por uma 
choupana, onde seriam realizadas atividades que não ocorriam no interior das estru-
turas.

No caso do sítio RS-T-126 encontra-se um padrão semelhante. Os resíduos 
de debitagem representam 48,71% da coleção e, à exceção dos fragmentos naturais 
(32,53%), os fragmentos térmicos ocupam a terceira categoria de maior concentração 
de material, com 14,57%. Os instrumentos lascados representam 2,19% e os artefatos 
brutos e polidos 1,79%.

Neste estudo, dedicou-se atenção para as lascas, observando-se a presença de 
córtex, isto é, a superfície visível do suporte original, a “casca” natural da matéria-
prima. A partir dessa leitura, é possível identi� car o tipo de suporte e inclusive inferir 
sobre as etapas do lascamento. No sítio RS-T-123, do total de 73 lascas, observa-se que 
39,72% representam as lascas corticais, enquanto 60,27% refere-se às lascas acorticais, 
ou seja, lascas em que a camada de córtex foi eliminada.

Um exame da quantidade de córtex presente nas lascas de percussão direta 
dura corticais permitiu identi� car que: 1) do total de 29 lascas corticais, 44,82% pos-
suem córtex maior ou igual a 50% em sua superfície; 2) 55,17% representa as lascas 
caracterizadas pela presença de córtex até 50% em sua superfície, sendo que 12,5% 
desta são de calcedônia (duas lascas) e o restante de basalto.

No sítio RS-T-126 veri� cou-se a presença de 150 lascas de percussão direta 
dura. As lascas corticais identi� cadas representam 19,33% do total. Já as lascas acorti-
cais apresentam-se em maior concentração, correspondendo a 80,66% da totalidade de 
lascas. Entre as lascas acorticais (80,66%), observa-se uma incidência de 28% de cal-
cedônia, enquanto o restante é de origem basáltica. A respeito da quantidade de córtex 
presente nas lascas corticais, veri� cou-se que todas as lascas (29) possuem até 50% do 
córtex na sua superfície.

Nos conjuntos artefatuais dos dois sítios praticamente inexistem microlascas 
ou escamas de retoque. Este fator não surpreende, visto que foi recuperado até o mo-
mento somente um artefato que possuía retoque e algumas lascas que apresentaram 
negativos de microlascamentos, possivelmente indicando algum indício de utilização.

Quanto aos tipos de lascas, com base na presença e quantidade de córtex 
e na técnica de lascamento, observou-se que o sítio RS-T-123 apresenta lascas do 
tipo primárias e secundárias. Lascas primárias representam uma etapa de redução da 
matéria-prima após o descorticamento inicial, possuindo até 50% de córtex. Lascas 
secundárias estão associadas a uma etapa � nal de redução da matéria-prima, quando a 
camada de córtex já foi quase totalmente eliminada, possuindo menos de 50% de sua 
superfície recoberta (SALDANHA, 2005).

Neste sítio, portanto, a maior incidência de lascas é do tipo secundária. Esse 
dado sugere que o desbastamento inicial dos núcleos poderia ocorrer com mais inten-
sidade em outro local. No sítio RS-T-126 a situação é semelhante, evidenciando-se um 
número de lascas secundárias em maior proporção, incluindo-se as lascas corticais com 
pouca quantidade de córtex presente em sua superfície. Esta informação leva a supor 
que poderia ocorrer uma seleção do material para seu posterior uso ou re� no na área do 
sítio, especialmente para o caso do sítio RS-T-123, cuja quantidade de núcleos também 
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é baixa. Nesse sítio foram identi� cadas lascas de debitagem, são, portanto, subprodutos 
da redução da matéria-prima até que sugere a produção de instrumentos no perímetro 
da aldeia. Os instrumentos podem receber uma curadoria inicial no local de coleta da 
matéria-prima e serem re� nados, � nalizados e reavivados no sítio (Figura 7 e 8).

Figura 8: Lascas produzidas em percussão direta dura do Sítio RS-T-123

Figura 9: Lascas de calcedônia do sítio RS-T-126

A comparação dos conjuntos líticos permite constatar que há um predomínio 
de lascas em detrimento dos instrumentos e artefatos brutos e polidos. Os tipos de 
materiais identi� cados sítios demonstram um padrão semelhante, sinalizando que ati-
vidades de manufatura estavam ocorrendo nessas áreas para práticas cotidianas. 

A baixa variabilidade de instrumentos líticos em sítios grandes e pequenos foi 
interpretada por Saldanha (2005) como indicativo de áreas destinadas às atividades 
especí� cas. A hipótese do pesquisador para o baixo número de instrumentos pesados é 
de que estes permaneceriam guardados, em locais onde havia a necessidade deste ins-
trumental especí� co, como a derrubada de mata.
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Estudos etnográ� cos realizados pelo arqueólogo Binford (1983b) permitiram 
caracterizar os diferentes sítios arqueológicos pela diversidade artefatual encontrada 
nele. Também para Andrefsky (2005) é possível inferir sobre a funcionalidade de um 
sítio a partir desse componente. Com base em suas considerações, pode-se concluir 
dois aspectos. Em primeiro lugar, sítios com a mesma função devem possuir categorias 
de artefatos nas mesmas proporções. Sugere-se, assim, que os sítios de estudo possam 
ter funções semelhantes, contudo, são necessários mais estudos e maior amostragem 
material para avançar nessa discussão. Em segundo lugar, sítios com funções especí� cas 
devem possuir menor diversidade artefatual do que sítios onde muitas atividades eram 
desempenhadas.

Outro aspecto que leva a sugerir que estes sítios estão relacionados às ativida-
des especí� cas é a presença de resíduos de debitagem, uma vez que a maior parte das 
lascas está relacionada às etapas � nais de lascamento, possuindo nenhuma ou pouca 
quantidade de córtex em sua superfície. Além disso, é possível notar certa homogenei-
dade entre os conjuntos líticos, demonstrando que atividades semelhantes poderiam 
estar sendo desenvolvidas nestes locais.

Conforme apresentado anteriormente, as técnicas de estudo aplicadas à análise 
funcional são de microscopia. A partir da aplicação dessa técnica, é possível identi� car 
macrotraços e microtraços de utilização nos instrumentos líticos. O principal critério de 
diagnóstico do macrotraço é o estilhaçamento dos gumes. Podem-se de� ni-los como um 
conjunto de negativos de lascas e microlascas que se desprendem acidentalmente dos gu-
mes das peças líticas. Resulta em perda de material do gume, produzindo microlascamen-
tos involuntários, às vezes contínuos e muito semelhantes ao menor componente do reto-
que intencional (MANSUR, 1986/1990, p. 128). De acordo com Mansur (1986/1990), 
a identi� cação desse vestígio � cou consagrada a partir dos estudos da vertente americana 
em análise funcional que utilizou a observação dos negativos de lascamento e de fraturas 
sobre os gumes a baixos aumentos através do uso de lupas binoculares.

Os microtraços compreendem a observação dos arredondamentos e alisamen-
tos dos gumes e estrias, e são identi� cados a altos aumentos, a partir do uso de micros-
cópio de re� exão a mais de 200x aumento. Mansur (1986/1990) apresenta descrições 
detalhadas sobre estes tipos de vestígios. Micropolido é o único microtraço visível em 
microscopia ótica que resulta exclusivamente da utilização de um instrumento e não 
em razão da ação de agentes naturais ou acidentais. Mesmo na ausência de outros 
vestígios, pode-se considerá-lo critério de diagnóstico. Suas características dependem 
diretamente do material trabalhado pelo instrumento: madeira, plantas não lenhosas, 
peles, carne, osso, chifre, etc (MANSUR, 1986/1990, p. 130).

Quando acompanha um micropolido sobre um gume utilizado, o grau de 
arredondamento e alisamento indica a presença ou ausência de abrasivo durante o tra-
balho e duração da utilização. Essa identi� cação é con� ável, mas não deve ser conside-
rada por si só como único indício de utilização, pois certo grau de arredondamento se 
produz por ações naturais associados ao lustre de solo. Por � m, as estrias são acidentes 
lineares (ranhuras ou sulcos) das superfícies líticas e são excelentes indicadores dire-
cionais de utilização de um instrumento. São formadas pelo arrasto, sob pressão, de 
partículas abrasivas, como grãos de areia, poeira e até de microlascas que se desprendem 
do gume durante o uso. Quando estão presentes, e associadas ao micropolido, são úteis 
para deduzir, a partir de sua orientação, a direção de utilização do instrumento (MAN-
SUR, 1999, p. 140,141).
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Lima (2008) entende que o uso do microscópio de re� exão do tipo metalo-
grá� co proporciona aumentos de 100x, 200x e 500x e um sistema de iluminação por 
re� exão, sendo indispensável à observação das micro marcas de uso. O aumento de 
100x é o mais usado, por ser su� ciente para a observação nítida dos vestígios. Além dis-
so, Mansur (1986/1990) destaca o uso de Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV) 
para a identi� cação dos resíduos micro e macroscópicos. Segundo a autora o MEV 
permite conhecer os mecanismos de formação dos vestígios de uso que implicam na de-
formação da superfície da rocha (ranhuras e micropolidos) e de conservação dos resíduos 
microscópicos. Na maioria das vezes, utiliza-se aumentos variáveis entre 40x e 40.000x.

Resultados da análise funcional

A análise funcional esteve centrada na observação da natureza de possíveis 
marcos de uso. A partir das análises realizadas foi possível identi� car três tipos de 
vestígios presentes nas lascas observadas: estilhaçamento de gume, alisamento ou arre-
dondamento de gume e ranhuras. 

É importante ressaltar que estas análises tratam-se de testes para veri� cação 
do potencial da análise de marcas sob o viés microscópico e para uma incipiente leitura 
de possíveis vestígios e marcas de uso que possam ocorrer de uma forma padronizada e 
frequente, indicando um trabalho especí� co. 

Primeiramente, cabe retomar os três tipos de marcas evidenciadas a partir do 
que foi apontado nos estudos de Mansur (1986/1990) e Lima (2008). Segundo os au-
tores, entende-se que o estilhaçamento de gume é uma espécie de desgaste nas bordas, 
principalmente pela descamação dos gumes e pode ser identi� cado a baixos aumentos. 
Para sua identi� cação, é importante considerar se sua recorrência é única ou combina-
da. A principal di� culdade de leitura desse tipo de vestígio está associada à impossibi-
lidade de distinguir os negativos dos estilhaços formados durante a utilização, daquele 
produzidos por agentes pós-deposicionais. Segundo Mansur (1986/1990, p. 125, 129), 
estes vestígios são mais frequentes em rochas homogêneas frágeis e especialmente sobre 
gumes delgados.

O alisamento ou arredondamento de gume é identi� cado a mais de 100X de 
ampliação em microscopia ótica de re� exão. Não pode ser considerado como indica-
tivo exclusivo de uso, uma vez que pode ser causado, também, por ações naturais, que 
podem produzir um arredondamento acompanhado de brilho denominado de lustre 
de solos (MANSUR, 1986/1990, p. 141). Dependendo do grau de desenvolvimento, o 
arredondamento pode indicar a presença ou ausência de abrasivo (polimento, desgas-
te ou raspagem) durante o uso. Mesmo com tais exigências, observaram-se possíveis 
indícios de desgaste, com características semelhantes ao alisamento/arredondamento, 
ampliando-se a objetiva do estereomicroscópio para 50x de aumento.

Por � m, as ranhuras informam sobre a direção de utilização de um instru-
mento. Sua extensão e a profundidade dependem da pressão sobre o material trabalha-
do e do tamanho dos elementos abrasivos. As estrias não são formadas exclusivamente 
por uso. Na maioria das vezes é possível distinguir as acidentais, resultantes de proces-
sos tafonômicos das que resultam do trabalho, principalmente por sua posição na peça.

Para o sítio RS-T-126 a análise individual das peças permitiu identi� car quin-
ze lascas que apresentam estilhaçamento de gume, associadas ou não com outros vestí-
gios. Do total de 20 lascas, 7 apresentam sinais de desgaste e grau de arredondamento/
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alisamento de gume, enquanto em 13 lascas veri� cou-se indícios da presença de ra-
nhuras, localizadas em porções próximas e distantes dos gumes das peças. Uma lasca 
foi classi� cada como não utilizada e duas apresentam indícios de microlascamentos 
resultantes de ações pós-deposicionais.

Além da análise individual, procurou-se identi� car a presença destes vestígios 
isoladamente ou de forma combinada com os demais tipos. Observou-se que 7 lascas 
apresentam estilhaçamento de gume e ranhuras em associação. Somente três lascas 
possuem os três tipos de vestígios classi� cados (estilhaçamento, ranhura e arredon-
damento/alisamento). Das 13 lascas com a presença de ranhuras, 9 lascas apresentam 
linhas paralelas ao gume e 7 tem linhas localizadas próximo do gume e duas estão 
posicionadas na face das lascas.

Ainda destas 13 lascas, quatro apresentam ranhuras perpendiculares ao gume 
das lascas. Este aspecto é importante na medida em que informa sobre a localização 
das marcas nas peças líticas. Mansur (1986/1990) sugere que as marcas que se formam 
próximas ao gume são, geralmente, de uso; quando se formam nas faces, afastadas do 
gume, são de outros fatores que não a utilização.

A partir do levantamento de dados realizados, constatou-se que entre as 20 
lascas: 1) Uma lasca apresenta evidência de não utilização. 2) 14 lascas sugerem utiliza-
ção provável, em função de apresentarem de dois a três tipos de vestígios identi� cados. 
3) Três lascas apresentam possível utilização, em função da identi� cação de somente 
um tipo de vestígio. 4) Duas lascas apresentam alterações pós-deposicionais, não carac-
terizando utilização. Abaixo, as imagens geradas mediante o uso do estereomicroscópio 
evidenciam os prováveis vestígios de uso identi� cados nas lascas do sítio RS-T-126 
(Figura 10).
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Figura 10: Peça n. 26131: Evidência de desgaste no gume da lasca (a). O desgaste é do gume polido pela ação do uso; 
Peça n. 26238: Evidência de ranhuras no gume da lasca (b); Peça n. 26230: Evidência de estilhaçamentos de gume 
da lasca (c); Peça n. 25877: Evidência de desgaste e arredondamento/alisamento no gume da lasca (d). Imagens 
realizadas com Estereomicroscópio Zeiss modelo Stemi 2000-C, com câmera acoplada modelo AxioCam ER c 5s 
Zeiss, aumento de 50X.

Para o sítio RS-T-123 o universo amostral é bastante reduzido, constituindo-
se na análise de quatro lascas de percussão direta dura de calcedônia. É preciso 
perceber que em decorrência deste fato, os indícios de utilização são especulativos e 
pouco elucidativos em relação à funcionalidade das lascas, uma vez que se trata de 
uma análise pouco sistemática. Ainda assim, foi possível perceber a existência de dois 
tipos de vestígios nas lascas observadas: estilhaçamento e alisamento/arredondamento 
de gume. Para este material, não foi identi� cado qualquer sinal de ranhuras.

Nas lascas, observou-se que duas apresentam evidências de estilhaçamento 
de gume e arredondamento/alisamento de gume, sugerindo uma utilização provável, 
em função de apresentarem no mínimo dois tipos de vestígios. Nas outras duas lascas 
aparecem somente marcas de estilhaçamento de gume e sugere-se possível utilização. 
O número reduzido de lascas impossibilita inferir com maior propriedade sobre uma 
possível utilização.

A localização das lascas referidas no sítio chama a atenção. Uma das lascas 
que possui os dois critérios de utilização – a peça de número 25656 – está situada na 
sondagem n. 11, numa profundidade de vinte centímetros, ao lado da sondagem 
número 3 que apresentou uma grande quantidade de fragmentos térmicos. A lasca 
de número 25709 também está situada na sondagem n. 11 e a lasca de número 23742 
está localizada na sondagem número 3. As últimas citadas não apresentam con� rmação 
de marcas de uso. As três lascas estão situadas na área arqueológica, associada à presen-
ça de fogueiras.

Interpretação dos dados

Como resultado, as primeiras observações sobre os materiais mostram que a 
signi� cativa quantidade de lascas inclina-nos a pensar em uma necessidade de produ-
ção de instrumentos para atividades como corte e raspagem, essenciais em atividades 
cotidianas. Todavia, poderiam ser utilizadas, brutas ou a partir de retoques marginais, 
nas práticas cotidianas.

A questão das lascas de percussão direta dura é também oportuna do ponto de 
vista funcional se relacionada às características da matéria-prima do tipo calcedônia, 
que indica boa qualidade de lascamento, em virtude de seu formato criptocristalino, 
o que possibilita obter certos tipos de formas e gumes. Apesar de não ter sido rea-
lizado um programa experimental de fabricação de réplicas dos instrumentos e testes 
em distintas matérias, sugere-se que se estas lascas foram submetidas a algum tipo de 
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matéria especí� ca, a ação adotada foi, provavelmente, às ações técnicas de corte e de 
serra. Esta hipótese é traçada com base nas características tecnológicas das lascas, cuja 
análise não identi� cou a presença de retoques intencionais, sugere-se que possam ter 
sido utilizadas em estado bruto.

Em relação à presença de estrias, veri� ca-se que no sítio RS-T-126 algumas 
lascas apresentam ranhuras paralelas ao gume. O estudo de Mansur (1986/1990, p. 
146) indica que as estrias e ranhuras de utilização sempre se encontram próximas do 
gume e se orientam em uma mesma direção, segundo o sentido do movimento. No 
caso das estrias naturais, elas se encontram em zonas distintas da peça, como também 
foi possível identi� car nas observações realizadas. Segundo Semenov (1964) quando 
acompanham os micropolidos as estrias ou ranhuras podem ser consideradas como in-
dicadores seguros de uso e da direção do trabalho em função de sua orientação. Como 
exemplo, o pesquisador a� rma que as estrias perpendiculares ao gume indicam a ação 
de raspar, as paralelas, a ação de cortar e serrar.

Para completar, o estudo de Beber (2004) infere sobre as atividades relaciona-
das às estruturas residenciais subterrâneas. O autor indica que no interior delas podem 
existir três diferentes tipos de registros, as estruturas de combustão, os nós-de-pinho3 
e os fragmentos cerâmicos e líticos. Para o autor, estas evidências estão relacionadas às 
práticas de processamento e consumo de alimentos e também para a produção e uso 
de artefatos. No caso do consumo de alimentos, é importante mencionar que nestes 
sítios a evidência de fragmentos cerâmicos é muito baixa, resultando em pouquíssimos 
fragmentos.

O mesmo autor citado indica que as atividades de consumo e processamento 
de alimentos não estão restritas ao interior das casas. Seu estudo indica que dois sítios 
arqueológicos apresentam indícios de atividade intensa de processamento e consumo de 
alimentos do lado externo das depressões, em áreas que poderiam ou não estar cober-
tas. A informação é pertinente, pois nem todas as lascas foram evidenciadas no interior 
das estruturas residenciais, sendo que uma parcialidade, interpretada com possível ves-
tígio de utilização, situa-se no entorno das estruturas subterrâneas.

Considerações Finais

Para esse trabalho, a intenção foi conhecer o material lítico dos sítios arque-
ológicos RS-T-123 e RS-T-126, mediante a aplicação das abordagens tipológica e tec-
nológica. Compreende-se este momento como um exercício investigativo que motivou 
a projeção deste trabalho para novas pesquisas regionais. 

Além da visualização da potencialidade de identi� cação de macrotraços de uso 
em instrumentos líticos, a quantidade considerável de material lítico presente nas coleções 
dos sítios atesta a importância de uma pesquisa que privilegie aspectos relativos à organi-
zação das estratégias tecnológicas, deixando de lado a aplicação comumente centrada em 
algum tipo de analogia intuitiva entre a forma e a função dos artefatos líticos.

Nesse sentido, o estudo permitiu reconhecer que a identi� cação segura do uso 
passa pelo estudo dos microtraços e macrotraços nos gumes dos artefatos, para além 
da execução de uma ampla abordagem experimental. Outro aspecto considerado neste 
trabalho é a relação entre a sociedade e o seu ambiente, visto que a leitura tecnológica 
do material lítico re� ete algumas práticas sociais. A análise da paisagem onde estão 
implantados estes sítios e o estudo comparativo dos conjuntos líticos permite indicar 
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que os sítios apresentam relações entre si e similaridades nas técnicas de produção do 
material e dos tipos identi� cados, relacionando-se, portanto, a uma organização terri-
torial e cultural mais ampla.

Enquanto as estruturas subterrâneas ocupam as porções mais elevadas do ter-
reno; os locais de extração e exploração de recursos concentram-se no fundo dos vales, 
ligadas a um predomínio de uma vegetação de transição entre a Floresta Ombró� la 
Mista e a Floresta Estacional Decidual (WOLF, 2016).

Ao pensarmos em uma área de atuação do grupo, observa-se que os assen-
tamentos estão diretamente relacionados à exploração destes dos ecótonos distintos. 
Embora exista uma semelhança de vegetação e fauna, as pequenas variações existentes 
poderiam in� uenciar o deslocamento dos grupos ao acesso de recursos em um curto 
espaço geográ� co (WOLF, 2016).

A principal consideração acerca deste trabalho refere-se à possibilidade de re-
alizar um exercício interpretativo e, dele, formular perguntas de caráter histórico e an-
tropológico. Uma problematização resultante deste estudo segue o propósito de obser-
var quais os critérios que as comunidades humanas adotaram no momento de seleção 
dos instrumentos que seriam destinados para as distintas atividades realizadas. Este 
aspecto é crucial para a compreensão de elementos de ordem cultural como: economia 
da matéria-prima e economia do espaço, ou, como a matéria-prima está disponibilizada 
num dado espaço; e características geológicas e geográ� cas que estão relacionadas à 
tecnologia lítica.

Para complementar, o problema elencado acima resulta em informações sobre 
as necessidades do grupo, a presença de indivíduos especializados, com diferentes níveis 
de conhecimento tecnológico e, por consequência, como o ambiente transforma-se em 
uma paisagem cultural. Diante do exposto, considera-se que esta pesquisa procurou, 
ainda que modestamente, inferir alguns destes aspectos.

Os sítios apresentam matéria-prima semelhante, tendo como preferência o 
basalto, seguido de calcedônia e quartzo. Em ambas áreas, a tecnologia da percussão 
direta dura ou unipolar foi adotada para a produção do instrumental lítico. Outra simi-
laridade está expressa nas categorias tecno-tipológicas identi� cadas, constatando-se o 
predomínio de resíduos de debitagem, sobretudo, de lascas e fragmentos de lascamento, 
para além de poucos núcleos. Artefatos brutos e polidos e instrumentos uni e bifaciais 
estão presentes em menor número em ambos conjuntos. Por � m, a signi� cativa pre-
sença de fragmentos térmicos recuperados nas escavações arqueológicas nos dois sítios 
atesta a existência de estruturas de combustão.

Os resultados demonstraram que os conjuntos líticos analisados congregaram 
tipos tecnológicos associados às etapas de debitagem. A análise permitiu observar três 
categorias principais de vestígios de uso identi� cadas nas vinte e quatro lascas de cal-
cedônia selecionadas: 1) estilhaçamento de gumes; 2) arredondamento e alisamento de 
gumes e 3) ranhuras e estrias. Sugeriu-se que estas marcas estão relacionadas a algum 
tipo de uso especí� co.

Neste estudo, as análises tecno-tipológicas permitiram indicar que as áreas 
dos sítios arqueológicos foram áreas de realização de atividades especí� cas, associadas à 
vida doméstica. Além disso, tratam-se de locais que concentram signi� cativa evidência 
de resíduos de debitagem, indicando que o espaço destinava-se, também, à produção 
de instrumentos necessários à organização social do grupo. Desse modo, esta pesquisa 
inclinou-se a conhecer, em primeiro lugar, aspectos do processo de produção lítica, e 
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em segundo lugar, o provável lugar que os instrumentos líticos ocupam nas práticas 
produtivas e reprodutivas do grupo.

Esta pesquisa pensou aspectos ligados à funcionalidade dos sítios arqueológi-
cos e das estruturas subterrâneas, ainda que seja cedo para interpretar com propriedade 
esse tópico. Neste sentido, o estudo insere-se como uma das principais preocupações da 
arqueologia do planalto dos anos 2000 (ARAÚJO, 2001; DE MASI, 2005; SALDA-
NHA, 2005; COPÉ, 2006; ARAÚJO, 2007; DE SOUZA et al., 2016; WOLF, 2016). 
A partir da tese de doutorado de Marcus Beber (2004), foi de� nido que sítios com 
estruturas subterrâneas, sítios lito-cerâmicos super� ciais, abrigos rochosos contendo 
esqueletos, estruturas circulares de terra, montículos e sítios líticos faziam parte de um 
mesmo sistema de assentamento das terras altas do Sul do Brasil, desde o sul de São 
Paulo até a borda do Planalto Sul-Rio-Grandense.

A compreensão dos grupos Jê do Sul do Brasil perpassa o estudo pormenori-
zado da variabilidade tecnológica das distintas classes de artefatos em contextos regio-
nais, em micro e macro-escala. Em face do exposto, espera-se que este trabalho tenha 
contribuído de forma incipiente para o entendimento das indústrias líticas dos sítios de 
estudo. Com efeito, sugere-se a aplicação de continuidade desta abordagem e/ou a ado-
ção de novos métodos para trazer novas respostas, conforme os problemas elencados.

TRADEMARKS IN LITHIC INSTRUMENTS OF SOUTHERN JÊ: A STUDY 
IN THE HYDROGRAPHIC BASIN OF FORQUETA RIVER

Abstract: � e archaeological sites RS-T-123 and RS-T-126, associated to the presence of pit 
houses, are located in the municipality of Arvorezinha, Rio Grande do Sul. � e collection 
of sites, RS-T-123 and RS-T -126, is composed respectively of 376 and 501 pieces. � e aim 
of this study is to understand the typological, technological and functional aspects of lithic 
assemblages. A study was carried out that emphasizes the de� nition and identi� cation of 
techno-typological categories of the material. As a result, waste was identi� ed; rough and 
polished artifacts; unifacial and bifacial instruments and thermal fragments. � e data were 
related and interpreted from the existing bibliography on the lithic instruments of Jê groups. 

Keywords: Lithic Studies. Southern Jê. Archeology.

Notas
1  As estruturas vêm recebendo variadas denominações descritivas ou funcionais, estão sendo encon-

tradas e registradas desde a proximidade de Belo Horizonte, em Minas Gerais, até Caxias do Sul, no 
Rio Grande do Sul, em terras altas, relativamente frias, geralmente associadas a mata com Araucaria 
angustifolia (SCHMITZ et al., 2010). Essas estruturas escavadas no solo constituem-se adequadas 
respostas aos desa� os impostos pelo meio, uma proteção às baixas temperaturas, aos ventos frios que 
as acompanham e as eventuais quedas de neve (LA SALVIA, 1983, KERN, 1985).

2  Entende-se como fragmento térmico quando em contato com o fogo. Segundo Nunes (2008, p. 
49), “O fogo pode provocar alterações nas rochas de dois tipos, acidentais e intencionais. Acidental-
mente, o fogo pode provocar várias alterações, entre elas a formação de cúpulas térmicas, superfícies 
modi� cadas algumas vezes imitando retoques sobre um bordo, ou fraturas frescas, acompanhadas 
de modi� cações de cor e de brilho para os objetos líticos que foram expostos a uma temperatura 
superior a 250º. Essas alterações podem ser as únicas testemunhas de um antigo incêndio ou de uma 
antiga fogueira. Intencionalmente, o uso do fogo no aquecimento das rochas silíciosas com intuito 
de melhorar suas condições ao retoque por pressão. Pode ser reconhecido graças ao lustre de aspecto 
gorduroso visível somente sobre a parte retocada após o tratamento térmico. Assim as alterações 
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deixadas pelo fogo são as mesmas que as deixada pelo aquecimento seja ele intencional ou acidental”.
3  Após a morte e decomposição do pinheiro, restam os nós-de-pinho no solo, os quais possuem em 

média 30 cm de comprimento, podendo variar conforme o tamanho do pinheiro. A sua forma é 
ligeiramente cônica, muitas vezes contendo pequenos sulcos paralelos em sua extensão, proporcio-
nando uma superfície pouco lisa. É de notável resistência, podendo permanecer intacto durante 
vários anos (TORTATO, 1998). O nó-de-pinho se forma no local de inserção dos galhos como um 
núcleo nodoso de elevado peso especí� co e com alto poder calorí� co, muito utilizado como fonte 
de energia e também em peças artesanais em virtude de sua coloração e formas atraentes (INOUE; 
RODERJAN; KUNIYOSHI, 1984).
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